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A presente comunicação visa apresentar o projeto de pesquisa que tem por 
finalidade realizar uma arqueologia do conceito heideggeriano de Dasein, 
explicitando suas raízes no conceito medieval de haecceitas proposto por João Duns 
Scotus. Sabidamente, Martin Heidegger realizou profundos estudos da metafísica 
proposta por Duns Scotus, chegando a defender tese de doutoramento na filosofia 
desse filósofo. Uma das influências desses anos de estudo pode ser verificada na 
relação do conceito heideggeriano de Dasein com o conceito scotista de haecceitas. 
Por haecceitas entende-se “este ente”, ou seja, a singularidade característica de 
dado ente, e refere-se, portanto, ao princípio de individuação de cada substância 
criada. Por Dasein entende-se “este ser-aí” que se individualiza ao estabelecer 
relações com os demais entes. Ambos os conceitos indicam algo concreto e 
singular, dentro de sistemas filosóficos distintos. Investigar em que medida há uma 
articulação entre esses conceitos consiste no objetivo primeiro de nossa pesquisa.  
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